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"Denomina de “Narcizo Modolo” a Avenida “E” localizada no Loteamento  Conjunto Habitacional Dr. Antônio Delmanto e a "Avenida “D" localizada no Conjunto Habitacional Clemente Jorge Roncari.”





 

Art. 1º Ficam denominadas de “NARCIZO MODOLO” a Avenida “E” localizada no Loteamento  Conjunto Habitacional “Dr. Antônio Delmanto”, com início na Estrada Municipal Manoel Baptista Fernandes (BTC 462) e término na Rua Pedro Rosa da Silva no Conjunto Habitacional “Leandro Alarcão Dias” e a "Avenida D" localizada no Conjunto Habitacional “Clemente Jorge Roncari”, com início na Estrada Municipal Manoel Baptista Fernandes (BTC 462) e término na Rua Anníbal Martins no Conjunto Habitacional “José Bicudo Filho”.
Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 29 de abril de 2019.

Vereadora Autora ALESSANDRA LUCCHESI
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JUSTIFICATIVA

Narcizo Modolo foi o único filho homem, do casal de filhos dos imigrantes italianos, Paulino Modolo e Amália Padovan Modolo. Nasceu no dia 06, mas foi registrado em 13 de setembro de 1938, e faleceu no dia 20 de agosto de 2018. 
Garoto com grande habilidade com os números, desde pequeno já se destacava pela bondade em seu coração. Começou a trabalhar em 1954 na Tipografia Cruzeiro, com 16 anos de idade. 

Aos 26 anos, ingressou na Estrada de Ferro Sorocabana, que depois se tornaria a FEPASA. Começou com o cargo de Ajudante de Chefe de Trem de Passageiros e se aposentou em 1987, como Chefe de Trem. Nesse longo caminho, sempre tinha um olhar para os mais necessitados, que não tinham dinheiro para passagem ou para alimentação, e colaborava para que o destino desses passageiros fosse concluído.

Com muita saúde ainda, após sua aposentadoria, continuou trabalhando de diversas maneiras: na construção, como encanador, eletricista, vendedor. Algumas dessas ocupações exerceu como trabalho remunerado e outras apenas pelo prazer de ajudar alguém. Seu pensamento era o de que o homem não deve ficar de cabeça vazia e precisa se ocupar sempre.

Casou-se com Yvonne Pires Machado Modolo em 1963, de quem sempre teve o apoio e fortalecimento para sua religiosidade e bondade. Com ela, teve três filhos, dos quais muito se orgulhava.
Muito religioso e caridoso, desde pequeno, acompanhava seu pai, que era vicentino, nos encontros e reuniões para ajudar os mais necessitados. Já em 1953, tornou-se membro da Conferência São Vicente de Paula, em que assumiu cargos de responsabilidade e confiança durante 65 anos. Seu objetivo sempre foi ajudar os mais necessitados sem cobrar nada em troca. Em seu tempo livre, ele visitava doentes, levando alimento, arrumando recursos para conseguir melhorar a vida dos atendidos, contabilizando finanças para esse fim, levando remédios ou executando alguma ação que pudesse ajudar aquelas pessoas.

Durante alguns anos, participou ativamente da administração da Casa Pia São Vicente de Paula, conhecida como Asilo Padre Euclides, onde trabalhou para a melhoria de recursos e bem-estar dos idosos que lá se encontravam. Participou também da construção da Paróquia São Benedito e de todas as movimentações para sua melhoria até os seus últimos dias. Isso fez com que toda sua bondade pudesse ser exposta.

Sua definição de vida era a bondade, seguia uma doutrina de vida pautada em ações boas, serenas e calmas, pois acreditava em ações, e não em palavras, e assim fez sua história na cidade de Botucatu.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 3 de maio de 2019.
Vereadora Autora ALESSANDRA LUCCHESI
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